Axolotl: trechos para acompanhar a leitura
Legenda de cores
	Cor
	Aspecto
	O que ajuda a perceber

	Azul
	Narrador / voz
	A voz começa como relato de memória e depois se desloca. Peça aos alunos que marquem quando o “yo” deixa de parecer apenas humano.

	Verde
	Espaço / limite
	O conto passa do espaço aberto da cidade para o espaço fechado do aquário. O vidro é limite, vitrine, barreira e ponte ao mesmo tempo.

	Roxo
	Olhar / mirada
	A mirada deixa de ser simples observação. Aos poucos, quem observa também se sente observado, invadido ou capturado.

	Vermelho
	Obsessão
	A repetição das visitas e das imagens cria tensão. O fantástico se prepara lentamente pela insistência.

	Laranja
	Quebra da realidade
	A ruptura não aparece como explicação; aparece como passagem de perspectiva. O humano e o axolotl deixam de ocupar lugares separados.

	Azul escuro
	Fantástico
	O texto cria hesitação: pode ser obsessão psicológica, projeção, metamorfose ou comunicação impossível. A explicação não se fecha.

	Cinza
	Estrutura
	A estrutura vai do realista ao impossível, mas sem abandonar a linguagem calma do relato.


Trechos selecionados por aspecto
Narrador / voz
	Fragmentos do conto
	O que observar
	Pergunta-guia

	Página 1, abertura: “Hubo un tiempo...” / “Ahora soy un axolotl.”
Página 2: “Es que no nos gusta movernos mucho...”
Página 4: “Ahora soy definitivamente un axolotl...”
	A voz começa como relato de memória e depois se desloca. Peça aos alunos que marquem quando o “yo” deixa de parecer apenas humano.
	Quem está contando no começo? Essa posição continua igual até o final?



Espaço / limite
	Fragmentos do conto
	O que observar
	Pergunta-guia

	Página 1: “Jardin des Plantes” / “húmedo y oscuro edificio”
Página 1: “la barra de hierro” / “el cristal”
Página 3: “ese infierno líquido”
	O conto passa do espaço aberto da cidade para o espaço fechado do aquário. O vidro é limite, vitrine, barreira e ponte ao mesmo tempo.
	O aquário é só cenário ou participa da construção do estranho?



Olhar / mirada
	Fragmentos do conto
	O que observar
	Pergunta-guia

	Página 1: “mirando con sus ojos de oro”
Página 2: “dejándose penetrar por mi mirada”
Página 2: “seguían mirándome”
Página 3: “me devoraban lentamente por los ojos”
	A mirada deixa de ser simples observação. Aos poucos, quem observa também se sente observado, invadido ou capturado.
	Em que momento olhar passa a ser uma relação de poder?



Obsessão
	Fragmentos do conto
	O que observar
	Pergunta-guia

	Página 1: “Empecé a ir todas las mañanas”
Página 2: “Sus ojos sobre todo me obsesionaban.”
Página 3: “no hacía más que pensar en ellos”
	A repetição das visitas e das imagens cria tensão. O fantástico se prepara lentamente pela insistência.
	O narrador ainda controla sua curiosidade ou já está dominado por ela?



Quebra da realidade
	Fragmentos do conto
	O que observar
	Pergunta-guia

	Página 1: “Ahora soy un axolotl.”
Página 3: “eso tenía que ocurrir”
Página 4: “O yo estaba también en él...”
Página 4: “los puentes están cortados”
	A ruptura não aparece como explicação; aparece como passagem de perspectiva. O humano e o axolotl deixam de ocupar lugares separados.
	A transformação é narrada como surpresa, destino, delírio ou fato aceito?



Fantástico
	Fragmentos do conto
	O que observar
	Pergunta-guia

	Página 1: “No hay nada de extraño...”
Página 3: “Inútilmente quería probarme...”
Página 3: “Ellos y yo sabíamos.”
Página 4: “creyendo imaginar un cuento...”
	O texto cria hesitação: pode ser obsessão psicológica, projeção, metamorfose ou comunicação impossível. A explicação não se fecha.
	Por que o conto não resolve completamente o que aconteceu?



Estrutura
	Fragmentos do conto
	O que observar
	Pergunta-guia

	Início: Cotidiano: passeio, zoológico, aquário, biblioteca.
Meio: Repetição: voltar, olhar, aproximar-se, imaginar.
Final: Mudança de posição: o homem é visto de dentro do aquário.
	A estrutura vai do realista ao impossível, mas sem abandonar a linguagem calma do relato.
	Como o final obriga a reler o começo?



Fechamento rápido
Depois da leitura, escolha duas cores diferentes e explique como os trechos marcados ajudam a construir o fantástico. A resposta deve citar o fragmento curto e comentar o parágrafo completo do conto.

Axolotl: trechos para acompanhar a leitura   Legenda de cores  

Cor  Aspecto  O que ajuda a perceber  

Azul  Narrador / voz  A voz começa como relato de memória e depois se  desloca. Peça aos alunos que marquem quando o “yo”  deixa de parecer apenas humano.  

Verde  Espaço / limite  O conto passa do espaço aberto da cidade para o  espaço fechado do aquário. O vidro é limite, vitrine,  barreira e ponte ao mesmo tempo.  

Roxo  Olhar / mirada  A mirada deixa de ser simples observação. Aos  poucos, quem observa também se sente observado,  invadido ou capturado.  

Vermelho  Obsessão  A repetição das visitas e das imagens cria tensão. O  fantástico se prepara lentamente pela insistência.  

Laranja  Quebra da realidade  A ruptura não aparece como explicação; aparece  como passagem de perspectiva. O humano e o axolotl  deixam de ocupar lugares separados.  

Azul escuro  Fantástico  O texto cria hesitação: pode ser obsessão psicológica,  projeção, metamorfose ou comunicação impossível.  A  explicação não se fecha.  

Cinza  Estrutura  A estrutura vai do realista ao impossível, mas sem  abandonar a linguagem calma do relato.  

Trechos selecionados por aspecto   Narrador / voz  

Fragmentos do conto  O que observar  Pergunta - guia  

Página 1, abertura:  “Hubo un  tiempo...” / “Ahora soy un  axolotl.”   Página 2:  “Es que no nos  gusta movernos mucho...”   Página 4:  “Ahora soy  definitivamente un axolotl...”  A voz começa como relato de  memória e depois se desloca.  Peça aos alunos que marquem  quando o “yo” deixa de parecer  apenas humano.  Quem está contando no  começo? Essa posição  continua igual até o final?  

  Espaço / limite  

Fragmentos do conto  O que observar  Pergunta - guia  

Página 1:  “Jardin des  Plantes” / “húmedo y oscuro  edificio”   Página 1:  “la barra de hierro”  / “el cristal”   Página 3:  “ese infierno  líquido”  O conto passa do espaço  aberto da cidade para o espaço  fechado do aquário. O vidro é  limite, vitrine, barreira e ponte  ao mesmo tempo.  O aquário é só cenário ou  participa da construção do  estranho?  

  Olhar / mirada  

Fragmentos do conto  O que observar  Pergunta - guia  

Página 1:  “mirando con sus  ojos de oro”   Página 2:  “dejándose  penetrar por mi mirada”   Página 2:  “seguían  mirándome”   Página 3:  “me devoraban A mirada deixa de ser simples  observação. Aos poucos, quem  observa também se sente  observado, invadido ou  capturado.  Em que momento olhar passa  a ser uma relação de poder?  

